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Só existem dois dias no ano que nada pode ser 
feito. Um se chama ONTEM e o outro AMANHÃ, 

portanto, HOJE é o dia certo para fazer 
e principalmente viver
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Governadores do Brasil 
Central participam da COP 
Cerrados no Memorial JK

O Consórcio Brasil Central realiza, hoje, a COP Cerrados, 
no Memorial JK. O governador de Goiás e atual presidente do 
Consórcio Brasil Central, Ronaldo Caiado, estará presente no 

evento, debatendo a respeito dos esforços governamentais para 
a conservação e o desenvolvimento sustentável do Cerrado. 

Juntam-se a ele a CEO da COP30 Ana Toni, representantes do 
governo do Distrito Federal, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso 

do Sul, Rondônia e Tocantins, além de secretários de Estado, 
embaixadores e técnicos especializados da área ambiental. A vice-

governadora Celina Leão deverá representar o DF.

Assinatura de 
carta manifesto

Durante a conferência, os 
governadores do Consórcio 
Brasil Central assinarão a Carta 
para o Cerrado — um manifesto 
para representar e defender 
o bioma Cerrado no cenário 
nacional e internacional e que 
será oficialmente levado para 
a COP30, em Belém. Um dos 
destaques da programação 
será a participação da Embrapa 
Cerrados, que realizará uma 
palestra magna abordando o 
tema “O Cerrado como bioma 
estratégico para o Brasil 
e o mundo”.

Brasil além da 
Amazônia

A COP Cerrados surge como 
movimento importante dentro das 
articulações internacionais para a 
COP30. O evento reforça a necessidade 
de reconhecimento de um “Brasil 
além da Amazônia”. Com cerca de 2 
milhões de km2, o Cerrado é essencial 
não apenas para a biodiversidade, mas 
para garantir o equilíbrio hídrico, 
alimentar e energético de milhares de 
brasileiros. É também o berço das 
nascentes que alimentam três das 
maiores bacias hidrográficas da 
América do Sul, reafirmando o 
protagonismo do bioma não só para o 
Brasil, mas para o planeta.

Instituto combate à fome 
com tecnologia pioneira

O Brasil é, hoje, referência 
internacional em combate ao 
desperdício de alimentos com a atuação 
do Instituto Fome de Tudo, organização 
fundada por Úrsula Corona, da artista e 
empreendedora social que há cinco anos 
lidera a transformação de excedentes 
alimentares em milhões de refeições. 
Com o sistema inovador — apelidado de 
“Tinder da Fome” —, o Instituto conecta 
em tempo real quem tem excedentes 
de produção com quem mais precisa, 
unindo segurança alimentar, impacto 
social e sustentabilidade ambiental.

Aliança de Mulheres do BRICS
O alcance é global: a tecnologia foi 

incluída no relatório oficial do BRICS 
Women’s Business Alliance (WBA) como 
uma das propostas de referência no combate 
à insegurança alimentar; o Instituto também 
integra a Aliança Global de Combate à Fome 
e à Pobreza do G20 e mantém parceria oficial 
com as Nações Unidas.

Campanha nova
Durante a COP30, em Belém, o 

Instituto vai lançar a campanha “Fome 
Não Tira Férias”, com WFP (maior 
agência humanitária das Nações Unidas) 
ampliando ainda mais o alcance de sua 
atuação e mostrando que inovação social 
brasileira pode inspirar o mundo.

Fiscalização da Secretaria 
de Economia emite alerta

De acordo com o secretário-
executivo de Fazenda do DF, Anderson 
Roepke, o reforço nas operações de 
fiscalização tem contribuído para 
que comerciantes — especialmente 
os pequenos e médios — evitem se 
arriscar na aquisição de mercadorias 
irregulares como bebidas falsificadas. 
“A probabilidade de um produto com nota ser falsificado ou sem origem é pequena. 
Afinal, produtos que recolheram tributos e possuem nota fiscal são rastreáveis”, 
afirmou. Roepke também reforçou a importância da participação do consumidor 
nesse processo. “Exigir a nota fiscal é um exercício de cidadania e um dever social, 
que amplia a segurança sobre a origem do que se consome”, destacou.

Apreensões 
de vodca e uísque

A Secretaria de 
Economia do Distrito 
Federal tem intensificado 
as ações de fiscalização 
nas divisas estaduais, 
medida que vem 
inibindo a circulação 
de produtos em 
situação fiscal irregular, 
falsificados e sem 
procedência. Neste ano, 
já foram apreendidos 
mais de 1,3 milhão de 
unidades de cervejas; 
236 mil litros de bebidas 
quentes (vodca, 
uisque e gin); além de 
116,8 mil unidades 
de energéticos.

Auditores em campo
Os auditores não apreendem, necessariamente, 

bebidas clandestinas ou adulteradas. Eles verificam, 
antes de tudo, questões fiscais e autuam o 
transportador/revendedor quando o produto apresenta 
divergências tributárias — ou mesmo quando não há 
documentos que comprovem sua situação perante o 
Fisco. Mas, pela experiência no dia a dia, os servidores 
de campo podem ajudar, por exemplo, a identificar 
a reutilização de garrafas originais, a perceber sinais 
de fraude em lacres, selos fiscais e sanitários e até nas 
condições de impressão dos rótulos.

Prefeitos fazem ações integradas 
de combate à adulteração de bebidas

Devido à urgência do tema, a Comissão de Saúde da Frente Nacional de Prefeitas 
e Prefeitos (FNP) promove hoje webinário para discutir o papel das prefeituras 
na crise do metanol. Intitulado “Metanol e bebidas falsificadas: risco imediato, 
resposta integrada”, o encontro reunirá representantes públicos como prefeitos/as, 
secretários/as de Saúde e integrantes das principais entidades ligadas aos setores de 
bebidas, bares e restaurantes no país. O objetivo do webinário é ampliar o papel dos 
municípios no combate à adulteração das bebidas via ações integradas dos órgãos 
da Vigilância Sanitária, Guardas Municipais e Procons. O encontro on-line começa 
às 9h e será conduzido pelo presidente da comissão e prefeito de Campinas, Dário 
Saadi. A transmissão ao vivo pode ser acompanhada pelo canal da FNP no YouTube 
- @tvfnp - https://www.youtube.com/live/cnfU8N6ZF_A
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